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C Á L C U L O S 

Uo» que vivís conilegzdos a la inmavi l id id , ctelavizadM por al axcesa 
<« ACIDO ÚRICO que envenena ve t i t ra sangre - los que padecéis 
ataqc«a de Reama, Gota, Arenillas, e t c . - s in reparar, returtld a l pode-

» UROMIL, preparado completameots loocoa y qna la ciencia 
proclamé como el tai» eficaz de iaa campocatoa antlúrico». 
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L a c i s i 

¡ p e r a c o r x - e s f s o n d l r e 

d l i S n a m e n t a l a a s s e -

n y a l a d a p r e f e r e n c i a 

Q u e e l p ú b l l c b a r c e -

l o n f h a v f n t f u t o t o r -

tfant-ll f i n s a r a 1 a m b 

l a f l d e l o g r a r u n a 

m á x i m a d e p u r a c i ó 

e n l a e l a b o r a c l ó d e i s 

a e u s a r t l e l e s , a c a ­

b a d e c o n s t r u i r u n s 

n o u s o b r a d o r s d e 

p a n i f l c a d ó i c o n 8 1 -

t e r i a a l c a r r e r d e 

M . a l l o r e ^ 9 3 0 7 i 3 0 ^ 

X e i é S o n 2 - 0 . 

C o n i T t e r i P a s t i & s e r 

M a i l o p e a , 3 0 7 i 3 0 9 

T E L E F O N 2 - G . 

e s s e n t e l s s S n ü c s e n 

e l s e u g e n e r e , n a o n -

t a l s a m b t o t e s l e s 

m e s r e l i n a d e s e x i -

¿ e s s e i e s i a v e n t a t i e s 

d e l a h i g i e n e , e n e l s 

Q u a l s r e s t í a s l g u t 

e s c a t i m a t p e r a p o ­

d e s * o b t e n i r a l ' e n -

s e m p s Q u e l a Q u a n -

t i t a t I r a p l d e s a d e 

p r o d u c é i s , l a c g u a l i -

t a t I l a p u r e s a a b s o ­

l u t a d e t o t s e l s p r o ­

d u c t e s . 

C o b e r t u r a d e d í t e s t a b l i n a e n t 

t l n d r á l l o c tíemá, d i l l u n s , a I e s 

s i s d e l a t a r d a . 

E s t e B a o c o , e n s a e a s a C e n t r a l y e n I 

i a S u e a r s a l n á m e t r o 1 , e o n t i n ú a f e a - ¡ 

l i z a n d o í a s o p s f a s i o n s s d e e o m p p a y g 

V e n t a d e V a l o í t e s , n e n o v a e i o n e s , s o n - 1 

v e t r s i o n e s , c a n j e s , a g ^ e g a e l ó n d e h o 

j a s d e c a p o n e s , s a s e p i p s i o a a s , e o b r » o 

| y n e g o e i a c i ó n d e c a p o n e s y i t e v i s i ó n 

d e l i s t a s d e a m o r t i z a c i o n e s * 

i 
- • 

F í s t u l a s , U a g a s 

Se c u r a n r a d i e a l n a e n t o s i n d o l o r n i 
o p e r a r c o n e l H I p e r p l a s o l 1 0 7 " (Use! 
e x t e r n o ) . V e n t a C e n t r o de E s p c c í ü e o s . 

« S B S n B B B S H I U n B S i n K S B B a B S E a 
as • 

I 
I 
I 
B 
I 

¡ l á p i n a s p a r a c o s e r 

\ b o r d a r 

A d m i t e e n d e p ó s i t o t o d a c l a s e d e 

v a l o p e s * 

VSAS U R I N A R I A S . S I F i U S , 
l a P O T E N C I A . M A T R I Z 1 1 

T r a t a m i e n t o s m o d e r n o » a i s d o l o r . — R u n b i a , U a a e B o q u a r t a , n ú n r w o 
e i t r e s a l l e S o e p i L & l z B a n J P » l ) l o . D « 9 » 12 y d « 3 « 8 . f e s t i v o s , d a % % í l . 

¡ Q A V i N Ó . 

a L a s d e m e j o r r e s u l t a d o S 

\ L a c é l e b r e R A P í E > a S 

• — U M U * 3 * 

B e d e s a c o m p r a r « o e t e n g a de l 
a 1 6 0 t o n e l a d a » , d e m u c l i a n i a n g » . , 
p o n t a l . q u e e s W e n b u e n e s t ado y « J ^ 
» M d e r m i o h o a n d a r . I > ' r f irm0,flana/ 
M i l e d e l R e c h , n . * f f i . t o d a l a maflan8 
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^ l l l l 

¡ I N T E R E S A N T E ! 
L a s e x i s t e n c i a s d e c a l z a d o d e l a f á b r i c a 

¡ 3 X 
l a s v e n d e r e m o s a l d e t a l l a l b a j o p r e c i o 

q u e a c a b a m o s d e d a r l e s e n e l i n v e n t a r i o . 

Hi m le ia perra sanie fiama feDüiüo tan Barato | 

E P I L E P T I C O S - N E R V I O S O S 

C u r a r é i s r a d i c a l m e n t e c o n e l B O R O S A L 
K u i ' v a m e d i c a c i ó a s i n B r o i n u r ' . ' . U l t i m a p i i i a b r a de la G i o n o i a . N o r n l o r -

pece, n o a t i e r a e l ó s t ó m a g o . ( ¿ s i t o s so i ' p ro . - i den l s s en l a N R U H A S T i ^ N I A e 
I N C 0 N T I N 1 Í N G I A N O C T L I U N A D E O t U N A . C e n t r o s de E s p e p l B C Ó Í y F n n i i a c i a 
G«Iar t P r i n c e s a , 7 . 

R E f i O ñ B f t i L O S e i i M M E L O S S B W W l $ 0 1 i E 5 
Muca «Sol» Registrada . De venta en lo» pri;'dra'.es cs'.a'ulecjmlento» de confitería y colmcdoa de 

• ! I. i • 11 

T a s y » gm. u n i f \ e i **- í 3 • c u ' . i v a k ' c i c n l c s de ^ r i p p e y p u l i n o n i a s . 
W « * C \ * * W « J W 3 X r a t a n i t é n t p p r e v e o t i y o y c u r a U v o de 

la t uoe rcu tos i s p u l m o n a r p n r e l n u e v o m é t o d o det ¡ n m i m i z u c i ó n i n d i r e c í a 
M Dr. V i n t r o de t o s i l c s p i t a l o s de l i c r l i n y l ' a r i e . V l l a n o v ? , , 1 1 p r a l . De 3 a 0. 

f\ f** £y T L T T T T A " « " i n a í i a s y H a r o i a s - — u s 1 1 a l 
• , W a f i X f * X ^ ^ n S J S S . v de « a 8 y o a s d l a . — 1 0 . U n i ó n , i fc . 

í . lWfco o c u Ü J Í i . - M u n í u n e r . 98: Jo 10 a 1?. 
ClilriC». caüo do 3a.n. 143; de 4 a 8; Sana. P r . B A L L E S T B H 

C O N S U L T A 

T ^ y i ' E S T T ' S t ( f * ^ V T ' S í * T * I n s p e c t o r d e l s o r v e i de d e m e n t a de l a 
* - > W es? U f J £ J ¿ i M a n o o a i u n i í a t . — S f f l l i s a a t i g a . p r e -

w.pac ions . N e u r a s t e n i a , A n g o i x a , M o i a r e o ü a , t r a s t o r n a geneaioa i t o t I r a s -
w r n m e n t a l o n e r v i r t s . — • r a g ó , 2 0 1 Dr- 3 a 5 . 

de e n f e r m e d a d e s de ia p i e l y de toa 
ó r g a n o s f f e n i f R l o s . T a l l e r s , 29 . e n t i o . 
D e 11 a i y de 6 a 7 . 

o & V ^ L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
C A L Z A D O S A M l H T A O D E P R E C I O 

V A B B A R A T O O U R N A J S I B 

E N T R A D A L I B R E ^ ^ ^ ^ ^ B A R C E L O N A 

n Á L T Á R I I I Á 
AUMENTO AUTOOtQEBTIVO 

MflA MAOS V GBTÚMAQO0 OQJCAOOO 

Cs el encuito d» los n i l t e 
no cana 
m «rtnna. 
6» <agi«f» 

ABoo/to«ois M A L O n S O SBIClOS» 

M a r í t i m a s 

M O V i M I C N T O DEL PUERTO 

M t t l b , 10. — KmbarcacioDCB l lcgidas h o y ! 

Ve Aadralfcc. p a q u c r j l "Nuevo Larcf lo" , 
f n efectos. 

l>e L ivcn ioo l , vapor iQgI¿3 " P l n s í a " , eea 
cargo geaenJ, 

l»c T c r r c v i c j i , iioqi'.vvot " P . y O. I . * " , 
ron sal. 

• De San Fel lu , goleta "Cuinerc lo" . coa 
e f e í o s . 

De PalDU, yapor " i l a i l o r c a " , con cargo 
pcneral y 41 pasajeros. 

He MtAKádoc y asoalaa. vap&r franela 
-Cjreasi ie , coa cargo geucnd v cineo pa-
utfaroa. 

D t I» mar, vapor ' • f .u i s" , con pescado. 
De la mar, va^oi " M o u u u " . con pescado. 
De M a M a , bazeaaa ' An i t a " , con efeoto». 
De AvIIés, vanor •"Pr-sncisea l ' ravsdn", coa 

3,6(0 toneladas" de oarMn a la orden. 
r>e San tapo l» , bariMií» -Ksi icraaza", coa 

sal. , 

BaHÜM: 

Vapor aoeao " N l p p ó a " , para Saal inder . 
Vapor alecaia '".Niai.el", para Catania. 
Vapor inglós "GorlOs", para Tarragona. . 
V i p o r "I /a Guardia", paña Tarragona. 
Vapor Italiano " B ' l í a n e t o " , para Va lco-

e!a. 
Vapor "Cabo d r o n a " , para Rllbao. 
Vapor "Manuel Calvo", para O á M K 
Vapor correo " ¡ l a l e a r " , para Malión. 

• 
L a s r u i n a s l e i G O D ? e q i o 

DE VENTA EN ESTA A D M I N I S T R A O I O N ' 

P Y A / . . . . . . T J b . A ' 1 K O 
t i b U Q U » 

-r-p » a g : i f i T ivMPOUada DK f n i M A V i : a a . — Ooiopariia daopara d« i 'fimlaaimo 
Ji-*B*Mt* A \ s C canel io . — ileiiertnrlo ftaarl«t«»«l«. Eatrouo del luac. tro PsUUaal 

f n n U t f t n i a , T í m l t . - , I l ' o s c í t t o p l <fl i n o r l o . — Ka In Aduilni ' ilraclOu del T«atru . oaile de San P . K V ^ ^ t ' ^ ^ » filrtíf Ití» L - _ 
« u i u . i . uot re tueiu . (jueaa ¡ ib i t r io el nl^.no do l'J lur .ciuoi s ( i ; de i.vCIib y - i d » lu ra t» tílaa fOíUvual. - A Jo» eeOorebnuonadoa a la ü l U m a 
¡JJjWjraaa Os u p e n , ee ;e» re.-e.-TarSn su t ic^calidadca ¡iaj'.a e ¡ día l'J. — Hasta cafa m u ; i i j ícclia jya beaoroi p r jp lawnoa jiodraa entregar sus 
" « : a u < l a « e a a l » K n i p f e b * o c a n r e a f , A i j . o i l lenes . 

3 2 a o i i 3 a 5 i E ^ ! B B f l a f i 3 a f i a s i S i 8 B i ^ i ¿ B B a H E s a M M H ^ 5 a i ? B « « a a a s 

• í u l J I V i n S L i J T 0 8 ' - B r ' " «*• • ^ • J i l r f r o . - Q'.dirti 
i n a n « t o l a « l i t a r e i s - — ttuVnO» l «^1001, m u pc.MaW. g 

R o s s l l - l . a o . " i < J » » n n » F s - o - i t - l » . — dlU'.uíujre. de 
• loe « oai: r r ü u e r , l . t o o » < ! • m n r . — -••c- roa . U n M t n o * 1 

í < i ü i a w " K S L - , " n ; e r - " « « « « J i a o * » * » . - Q ;« f t . £ . u . - n . « m r « ««oí u i - •- •.> ^ Sor ie i , ' d« ¡ c - u i . i e s oui.-eoi* l a l a n u coucur renu . 
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uo amo 
sis 1 ule la ( ü r m o s a o b r a eu «;i 
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I 

tWefl5n5SOnik.—ATOI, ú l n m s n s e . a les Irea larUa.—KI mda lolu» üoia eiipoctaeles.- 'rotbom a Romera m i r o amb L B » » A V E r i J X t J » n < » 
U ' i ^ N A t A S S A O R A N caalreaeKj* 1 d«u enndri-a d-sn Koleb I Torrea. - Prcm -ulKrg.—A dos -nuitis A-

acu-s de Dostoievala e n t r n a d a alr aiub rerl t&ble a x i l 

O E M A W S K A R A T A 
Detna, tarda, pro g r i m a de gran broma, o t u a n a i i * * v o l « a a . - dos acto* 1 t » « r n o 6 w r t r « « z » un ac t« . - M t : 81 a ran é x l t del Tea-

" " ^ S ^ T ^ c - a ^ E ^ V e T ^ S T ^ i - ' O á t & S A U B L r ^ u £ s tíespaíxa a c o m p t a d n r í a 

E L # S O V B 
H 
H 

B 
• i 

• • a — — m — i KU»mnmmw¡*mmBmmmmuw**aífmfimm*mmmmm?mmm* 

E A . ' 2 7 H L E S C A - T ^ I L , ^ . - D E ^ O M E ^ . 

L ' O I S E A U B L t f B U C B S g 3 á | a r o o k h 

• • • m m i 

'o f tn lcmaninclone" . 10, í ' ! ruaraTlIloso 
MOC«tAcato TBATKO D B A 3 T B BTJ60 
Eate • e p M t á d a i o eoneUiays la reTelsc ióa de no arte a ñ o r o ; en éi KS ftindan el e x o t i a m » . In •atllacl<}n,la or l s lna i idad . broai renuoicanao 
T M M leyeonaa qoe prodneen t ranqni lo eocsato. que eroeando d r a m i t í c o » eplsudloa que anbra t i an y emuc-loaan. siempre ofreesu a loa 
•lea del i-spectado/ lerdadersa notas da a rM, ra l es «1 eapeclsouio qo* ( . ' O I B B A U a u e u o.'reca s i ptibuco a a Barceloua. Debuu m a r c ó ­
las, a de Uarao. 

T E A T R O T Í V 

E e a S M M f W B W n H t B B K S S i W a a B H l 

Os a m f l n s M i « o m o a B I a s i * o t M P S t s i tSm 

£ 2 S P £ 2 3 F L 3 \ r Z J L R X f S 
Boy C b B t t i i o , « M m p d l a l w a T o n s s e t — c l o n • a « a M M M T O t o « a * a e < m i p a S l a . - T a r d « . a l M C i « s y moúU.- E : salaetoRrleoen l a M o r Sonadros 

L A V E R B E N A D E L A P A L O M A - E L E S T U C H E D E M O N E R I A S 
por Ssi>»raaca Irte y r l « r a a r t l o i o A D t o a n dos acvns. mlUiea del eminea ui maestro Scliubert 

C A N C I O N O E A M O R o L » A S E R E N A T A O E S C H U O E R T 
•os MD^iaaaa l o a y totfa I sRempaSía . n a M aasta. »or lea bal lanans C f o a w e ü s y iCsperan's I r la . — Noche, a las d l e » Ui t lma fepte»»aW¡>6a 

aq <Ua fesUTo ds la p r a e l o u oporets, en tros setos 

L . A D U O U E S A D E L . B / \ l _ T A B A R I I M 
ereacoo de Bs^enasa Iris . - Fia d« dveta i-.-r :o« ¡ JO » a . u y Bspvraaia I n « . ~ U * f i a a a lasaa. no bay fnao.-.ia na a dar airar a l e n u y o ffi'C.--aá s w a a n u * » » » M o t i t m a r t r » . que sa a a M o a r A a u eale Matro, pasado maSana, martae, en ia fuacl^a a beaedclo de Ksoe.-aiua 

á — KaHaa. aoetwi, «x i r aons loa t l a t n a o t ó a en bonar r benaOMo aa la eeula'. ar t is ta ü a p e r a n s a Ins.—Ui o p é r e l a en tres ación. c e n d e 
M d a M o s a S m s s r t r * r Oraa aevi as oocsleno pee toa amatas O ia c o m p a ñ í a y « a p e r a a ra I n s . el popular coantet c « s C a r a m a l i a s . 
• á s a t e ea aco lúa / nsntarto aa osvu&a por K a p e r u m l i ta .—li lé roolsa , iMBcáoi» da los ^orce.of y aoo iaov i i áo re¿ de este teatro. 

" So despacba en cou t sdana . 

• • 

• 

• ases 

T E A T R O 

• • • ( • • • • B a B a a n M 

E 5 I V 
• 
B QumasUa Aa aMnetas. M m t t i ' i . ou^rotaj r j M M M b — U t A M P f ¿ s « « c t t . U B 8 t t i W S f . ^ T !.—«„}-.-. :-o« á l r a c tofos y eou.:.;.-:» . .ro 
9 J O M i t á P a l T A - A « T U « * * OaTALA y iOAJI A u l X _ - H o y , domingo az t r ro rd lu arlas fnnaunas, u r i s . a ia» tr.-s / i c - ü a . — E ¡ e a t t e m é o 
I 

2 V X 

—La opereta aa dos actos 

n a . t o r o d o X > a « m a s o o 
é x n o da ta cooiya&ta.—Preaeatacido do 

S F L I A . C 0 2 > r 3 3 S ^ L . 
c o a l a •paracaoa uuac t> 

I J E X J n L i f & E L < 3 . Q = l o a toes o s 

j É S H s n s a a a w E B i i a c i i s g s e R . T E a a E a B i s 

I 

• 

HABIA OOIlBSA.—OiKCIOIIBt • B K O A N A M i » * H t SJA <x>K¿SA. — tiafiaoa, lunes tarde a tas cn-itro y media m n t l n é a popular • 
B l e a n t o cim l a l a i d t - n . L a a l a a e l a n a K<>r el barlu>ao sefior r r a n o é s y cancionoi por Uarla Conesa. - Nocb'i a 
ta » » l r t > a - — ^ " • « • t a m t t a Aa Harta Cooasa coa U a t s U l a d a l o a b a a o a . I . u a m u a u a l a t l n a a - — Miércoles 0 

B e u a o a d s LA U A S O A K A 
s o n 

G R A N T E A T R O 

T l t é t r a e 0 4 2 A . ' e s m p a & í a * 8 T O d e r i i y g r a n d e s e s p e e t á e o l o s á s 8 A H T P E R E j B E R G E S 
i A S O M C a O N C A S A L S — U o y . d o a l n f o . I I Ao Mano.—Tarda a las c a s t r o . - U i i í a ' . a c ^ curte..—L* La grandiosa obra 

M S ac*oa J O aatoa U A B O R D A OLsa a r M a « ' o a s a <Soaa t f « l a a e m & l a > - A* Kl ss lgs teea a i acto í .rt a n d a c i y l t a d a l 
J s s r o t a A l a ^ a a l f l 0 t u s a rabal a l fn-cml-—>oeBe. s i u d l e i : 1.* Kl i r raa é x i t o L ^ i • • A o n a r>lt d a n u v l a . — A * i . a a r ^ a n y t f . í 

> A l a " ixtyxl f í U h a n r o b a l a l v r a m t - — UaUana, luce?, t a r l e i e i a p o l v o s «Sel d o c t o r R l v v i t - — Noeba 

T E A T R O P O L . I O R A M L 
O i p a f l l a M cotavOM r " s r . T u d a l a . A a q « s a r t n o y O o r » * » — Hoy, ícu. ' .*x>. Urda , a las tras y media. Primera ««^oitfn, pra-'.osn 
• « « • 4 ta 
acaoa, da KaaMas, 

rdads-
ro é x i t o ea uros ac ióa . de las s«&<tf*s kuaoa -oca • páraa Kef uaa<ke>, 

Q r v l a a m a a « 7 A a a j - f A Kakana, luaea, pooalar, tarde, L a u i a t a l a » . — K o c l s n , L a m a m a Tarda-—Todoslo<>dl->i 
M-»* A A K A A C A V a ? A %a w ^ a toados í i . ' - o s L a « n a t a l « . r y !-«¡ p i u n s a wae-íLa —V's ra t t , -puc l i* (aoctdu au bouor y 

HSSSI Aa'ouSsasr D Q l O ? 6 8 C O T Í é S ^ « a n M a 

!5 

• 



D o m i n g o , n ce m a r z o aa t u i a 

WmtnffWmUí 

1-ACr. I 

C I R C O A M E R I C A N O 

D i r e c c i ó n : C O i í Z A N A Y P E R E Z O F P 

I n a u g u r a c i ó n , 1 6 d e M a s r s o 

N U E V O S E I N T E R E S A N T E S N U M E R O S 
L O S R E Y E S D E L A E I 3 A 

P O M P O F F Y T E D 

' l l i ! ! » ^ 

T e a t r o N u e v o 

Ho? ttom.-.i.-o. tarde. » iaa tr«4 y media. — Uonumeatal pra^rama. 

E N S E V I L L A E S 

r L O S C A L A B R E S E S 

j o r e l e m l n e a t » b a r í t o n o Manuel Carbonell, Teresa Me), .vmiaro Martí , L í i l e a n a . ramara . Segiira j demftt partes de la c o m p i n i a 

0 - A . N C I O l S r D E L . O L ' V I I D O 

p o r d l grandloao b a r í t o n o 3mUto aarcla Soler. Srt*. Casaay Sr. Ledesms y prtnclpalea par te» de la <;o:npama. 

Noche, a Iaa nue^e y media: 1.* 

POP GARCIA S01.FS.-Z* 

L A C A N C I O N D E L O L V I D O 
por CAUBONSLI,. 



P A O . fl D o m i r g o , t t í e M a « o d a 192 E L D Í L Ü V I C 

T E A T R O V I C T O R I A 

N U E V A K M P a e S A 

D i r e c c i ó n : F E R N A N D O V A L L E ; J O , P A C O 
V I D A L , B l í A Y p C O N T I 

l o d o a a l Vic tor ia a v e r i a c o m p a ü l a da m e j o r c o n i u o t o y i» qua presenta laa obrascon e! r e g y i o que merece oJ púb l i co . — Hoy, Comineo, 
tarde y nocbec A las trea y m e ó l a y diez mem a caartc. 

1.* E L . T I R A D O R D E P A L O M A S 
Oran é i l t o de Paco Vidal . — 2.* El é x i t o de risa en dos actos 

L A O U I L L O T I N A 
Tr lnnro de Salad Bodrlffuez, Tornamlra. Contl ÍE.), Feraando Valieju. Acar.Tiva, Pradaa, Aléala , Oya.etc, , etc. — 8.' Bt é x i t o « e la temporada 

la ifran revista 
I V A T A C A L O R I 

Todoa 105 nflraoros rc-pptMos. en par t icu lar el da •iCamara. caxara!, pobre KepaSa «orno es tá v que se repite seis vocee. — Oran desfile <ls 
mujeres bermosas.—!>ecarai]o y saairena UMÍO nuevo. — usOana. I n n v ^ ¡ s r d e . e n vormoat l i popa ia r .—Alaaouuro v media. E l a n i l l o < ! • 
h t v r r o . t r luufo de JooeUna Caalfer, Sosa, CornafliV Acunvlvn, Torna uilrü, Oyu, etc. — Pronioi O R A N D E 8 N O V E D A D E S 

para corresponder al (uvor del púb l i co . 
« • ^ ^ • « • • « « • • • • • • • • B B B a i a r a B a M g K B a w M g B r o 

[ M H B B a H B B B B B B B B B g B a S B B B B B B g B B E B B a s a K l g B B B H B B B B W l I l B B W a B B M K L W M M B a B B B a a B B a B B B B B B M 

G I R C O L D E S A N S ' 
DIJous, 1S <lf Uar f , • do* qoarta de dea n t t . 

E X T R A O R D I N A H i l l F U N C I Ó D E B E M E F I C E N C I A 

I . La famosa obra en tres actea 1 en vera del I n m o r t a l Calderún de la Barca 

•Pedro Crespo», Líala r ie ra , «Don Lope 4e Fig'aon')»», Aiexaadre Nolla; Amparo Fe r r tn f t f i , Carme Valor , Angel!ta Tomfts. S a l v a d o » 
Sierra, Raoiún BaCeras, U u i s T e u i d ú . Manuel Bailara, E m l l l Oinesiet, Josep Valor. 

I I . Concet text raordlnar l per la 

sota ia direceio da i ' emlaen t meetre t u Lamoie de o n ^ a o o . 

• 
t3 

I 

.'.111. Can;onetea p í r l 'uvsclonada 

R I L A R A L r O M S O 

que c a n t a r i J t t ¿ i i » « o a * a m o r , L a y m a t i o a i m a c t a n a , u a m a r i o l a J o i ' u K v i » , n a i s a d « s o l . P i d e . . . , N a n d l . 
¿ O u e s e r * y o V , L e s C a r o m e l l e s . ¿ E s i o a W 

E s t á n invi tados lea a u t ó m a t a 1 la Prensa. 
Despa t i de loea l l ta te En el Cfrcol 1 en el Centre do LocaUtats de ia Plassa de Catalunya. 

I E B E E B B B B S B B B B B B S 

M B B M B B B B B W W W M B a B n M P M M B B B B 

' • • • • B B B B W B B B M W B B B B I ^ B B B B M B B M B B B M « M M B M « « ^ W i " « " l W W W P » M 

I H B n U S U B B U l i B I M 

• 3 7 E S A T « . O I N T X J E J V O 

H v i e r n e s . 1 6 d e M a r z o . D E B U T d e E S P E R A N Z A I R I S 

•7 Ú N I C A S P U N C I O N E S . 7 . — C U E N T O S Y C A N C I O N E S N U E V A S 

^ B S a B a B B g B a B B a B B B B B B a B B B B B B B B B B B B B B B a B B » g B g B H B B a B B B B B B * " B g T F O T B B f f B ^ B n T n n i i n f I t K 3 [ I C J I I I B J B I I B B 

_ C o i t i o « t x j r l a C U a r o m u n i . a a r m — A v u i , terda, a tran qaana iie c ine . — N U , a tres quar tsde dea 

P r i m e r . G L O R Í A A C A S A - > S e g ó n . ^ . ^ ' - ' ¿ " U S ; L A P R E S E N T A L L A 

^ « • • B B B B B B B B B B B B B B B B H E B B B B B a B g B E C B g B B B B B W B t t B J H B a B B t i a B M M g B B B 3 t B B B g B B r e g g B a i » B B « « » l T « s w a i m s g » g a 

I 
T E A T R O Q U E 

• CompaOfa L ü I S CALVO. — Faaclonoa para hoy domingo 11 de Marzo. — Tarde, a las tros y media . — Soche, a las nue í e y media.—Sala actos, 
u o » oeiUaluiaa loras moslcalea. — L* 

E L ^ I X Í Í L L O D E ) M I E K L K O 
por Enriqae Beat. el apiaadido tenor J o s é Farras y toda la c o m p a ñ í a . — 3.* 

L A S O O L O I V I 3 R I I V A S 
Bi tupenda c a e a c l ú s de la n o t a b i l í s i m a primera t ip l e Ascencltoi Bator* y e l eminente y colosal b a r í t o n o José Ortlz de zarate 

Maestro: Laureano Riba 
' ^ M a B B a a a B B B M M M i B B M M M « » M M i s « M - - t r i l f l O T g , , K 1 M , M , , , , , , | | , | | B | | , | | B B | | B B | | | | | | 

5 
I 



TXj D r t . l T V T O D o m i n g o , U (Se M a r e o de 1923 

I « ^ \ I r * S ^ J l 1 i \ / i I C . C 1 «l^^nrr»». U I M « » Í M c t i» t ro y noeh». » 1 M « n ^ r » y at*«M,— 9 
* ' • • " ^ ^ i w t • ^ « í ' Oranrtujgo *xl to a#l I n u r m a a M drama ao M U «as** 

- , , A r t o g n ó n y L o s t r e s m o s Q u e f e r o s 
• ZíVÍSlS i * - J í , í í , ^ , í 1 H ? 1 f l l , J - M r C ' •«- ' u ' -8* t»"1» <• BSMr y ro«lie L n l » C á n d a l a s o 6 1 toaml d a f e t * . • n a d r l d - B n W r a c«m I 

C A F A K U . X o x d y L^a t o r n a b a d a ' a N a n d ú . 

K 4 H « a « 3 , . ^ - . . . . ^ a ^ • B a « i M i a g 3 B a a B « M « w « « B a « H E t i » O T ; n i C T « M » O T w » M i B » a a i « g ' i H B g i ^ 

T E A T R O B A R C E L O N A 
O r a n C o m p a A I a c ú m l c i l a i p r i m a r a c t o r 

P E O R O 2 ; O R R 8 L r L r A 
d* la que f » n a t a par»» la primera «c t r ' z de .-nracter M A * * I A JWATO»» r â  ori 'aer «e tor 
f R R N A N O o A O U I R R B - — H o y , domlnao, u t r a o r d i n í i r l a f f : jTr (onM.—rar lp ,i !»9 f u ^ -
t roi Uiautf<iu:4( úe Mibura » ')onaA.«< del Toro M A M A » i i ) i a c « « A . - u r a Q d i o » o A u t o ael 

lucon lo cdrolcoen trea aetoa •leOarcla A l T a r e t r Muflo» Seca 

f - •_• C r a a c í d n H * > - B O Í Í O Z O R ' 1 , ! . * 
B r*oohe a ¡a t d i»t i B l Brac io- vuderi i a t r e i ucc-x i» K. 'Mul y Bsrrf, Tor«!0;i castellana da 

b a l a d « t o a Bio« y KuriquaOuricneiRolgr . 

M i it^GiOi. ^uraa^ B l a e « u n d a m » « - l c o — S o c » » : K l n b a r ^ n d a d e f a - i a o r — 
P í ú x i m a i u e a i e ."«y ae B l t i u r i - i d o r d a A ' o d l t u a - r i ^ a r r a a v L c i m t ^ i a doa 

trluuCoede lk cuupama 

H y . d o m o g o . U r d e y noohe, l A . i e l ' c i ^ a i.Dr» de MARólTINA y ^ r t ^ A V l v . d a r r u n w l a . « s i l o l u ü l ü c u i i D l e . I r l anfo da CABMITA m 
UUvf iR . -Mai ra i aca piMenCietAn.—HaQUM, lucea. u r d e y uoe'ie- R o u u d o F r o n c l s » . 3 

p ^ » - — , n i . i m i a a ^ i 

C I N B M A T O O R A P O S Y V A R I S D A D S » 

I T E A T R O CIRCO BARCELONES a t r a c c Í S ^ s 

I H o y , t a r d e y n o c h e : G r a n d e s e s p e c t á c u l o s d a C i n e , V a r i e t é s y A t r a c c i o n e s 

Metabla pareja do tta'.U naera aa Barce'.oM 

L a s 1 -

C Ü r b r a daetto có-ulco-s -r: j n a r r o en B»."oelona 

L o s 1 - 3 - 3 - 4 

( .unro be . .- r t . i - w i j j Popuintea «Ktwua moelcalet paro-f ata». Loa reyes del c h l M * 

Jueyea, tarda y eoekei Beapartcldn ea Bar<«lona do la mas creada da u s airaccluno* la Terdsdora 

T R O U P E I B E R I C A , ^ s S S S S S S S S k Á 

— M B a i 

J E C i ^ D O n J I ^ l S C l C O L O S O V A R I E D A ^ S S 
Re» « e m i a f o -Tarda . » las r e a t r ^ - N o c h a . a 1»» dlea. 

^ r m a t r n j c l o " * » - - P r j » » K a l i Í « « d * n o t i t b i a s p a l l c a l o a 

A D E L A L O P E Z 
reina Je !&» cantos —>: n . . v i 

Oreadea ovaclonaa a loa 
Q R A C I E L L A S 

M u n ra mafrnf flcj 
ba l la r l^e l e fclto reage 

• U C C B a de la ffeaul artista. Idolo del pdUtoe 

S o b á r t e l o « a 

A N D E R S 
fkmoao y OTacleaade ] a a « i e m t 

P I L A R B E L L O 
den su majrr.iaca ooiacciOn da i^rtoiaa, ictvt y e-Mtnaa anaaa-

tradoa. 

K a l e n a . loaea. doe aaaioDea e x t n o r t i n a H a a e lea e e * 3 o y , £ e d ° " d f * i £ í 4 ? ? * T * a d i a í d e u * b « c í « . - « n U aealtfu«e te U r d e ae p r o y e o « u « 
la p ía te reae» p e l é a t e 

T m T « - i — y ^—fc I T T T T T V Í " » e r el ee^oafi* y ye edlebre e r u s u d c o S U o 

aartaa. aereta d -ou re r i r s p a d l H da A d a t a L t m m m da->d« 4e te eelo*al atraaosea « « e u f l e e c a o u v i r a m y a t a r l o » 
i i i i a m w M i i i H i i i a i i i i i í i 



fAO. • D o m i n g o , 11 d e M a r z o de 192S TEL D I L U V I O 

I M a g B a g M a g g a a W B M M M l M « W M M M M l M M M B M W « M « M 

- P L A Z A D E l T E A T R O , 2 y 4 
T e l é f . 0 1 3 3 V 4 7 3 0 . A 

H o y » d o m i t i ^ o 

: : A P R E C I O S R E D U C I D O S : : 

M a t i n é e a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 

fcoofia a l a s l O — E l l a s l u o s o a a a s c t ^ c u t o <Za e x t r a o r d i n a r i o £ s I l o 

T 

Z X O -

T A K K R T A K K R V O O A - T A R O 

D A N Z A S d e l a I S L A d e J A V A 

B j g n i i W M n B B a g B B B a a a a B B B B B E a B B B H S B m E B a a E a s B s s g E K a E E B a a a u 

B B B S B B a a B g B k B a B B B B W B B B B B B B E Z B B B E S S B a B B B B B B B B B B B K m B B B l B B B B B B 

| P A T H É - P A L A C E I 

P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 

• B 3 B 3 B B B B S B B B B B B B B B B B g B a E E S E - B B 5 S B c S 3 B g B a B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 5 5 

G r a n T s a t r o C o n d a l y G m n C i ñ o B o h e m i a 

Hoy, dominico, s e s i ó n mat ina l de once a una.—Tarde y n o c í i í . — s z a t i x a a n s t o s p r o á r a m a s — O f a n c S e s 4 B I ( O S 

S a n T a ^ S m e n v o E l s a l t o . í f _ c i ^ O d i s e a d e c i n c o d u r o s . í l f ^ i ^ l L a c a z a d e l l a d r ó n 

G r a n d i o s o é x i t o d e l a i n t e r e s a n t e s e r i e f r a n c e s a e n o c h o t o m o s 

provectandose el tercor tomo 
Kn la seridn de la noche B S T R K N O ue !a interesante p e l í c u l a 

y c u a r t o t o m o d e T L m S h I r l j e a . < a . o Z ^ T d - x ^ o l o ó i i . 

C m A S G N I V A Q I O V A N N A ) 
A u t o r : M A U R I C I O ¡ W A E T E n L I N K . 

P r o t a g o n i s t a s L a r e S n a d e l a b e l l e z a L.ESC P A R R T . 
SBaBBBBBBBBaBBBBBBBBaBBBBBBBBBBBBBBSBBBBnniBBBBBflflBBBIBBBBHBBB 

C I J S T H ] 
f t o t w m a p a n koy, dcnlago.—Tarde, grandes sesiones. — Noche, aumento de programa y eeferaao do Jos e p i s ó d i c a I . ' y Z . ' í e la « u p e w » " " 

novel) 

•La ejopeya da u a mole r» . apUodlopr lmera .—«El p e q u e ñ o lord Fontieror^, » e i r u n d a ) o r n a d a . - < . L a ai i^dipo. Programa A l n r l a . por Po ro t /DJ '" '^ 
••obre l o t p B t l n B t B - í T r l a u l s r a q a e oampeóno . rlea comlnua.—UaQano, n u j T S í estranos, entre euos: «:.»& oyurienolas e n g a l l a n » . — «Baoj • i»»-
Ael l a d r a n » , gran r isa , poV Baby feggy y o i r á s , 

I B B B B B B B B B B B C B S B B B a B B B B B a B B a a B B B B a B l B B B S B B B S S B a B S B B B B B B f l B B B S e B E E S B S H B B B B a a B S B B B B : 

S a l ó n C a t a l u ñ a 

- H o y . domlafe 
i*innMd*l • » ' " QKAN CINS DB MODA. - Notanias qaiatoto J o r d á T terceto T a r r a n t n . 

grandiosa eesldn m a t i n a l de once a una, tarde, doa ««Iones Ol l lmes proyeccionee a e i - - . 
raidaeo, t r t u a t o e i m a a arando ^Paradla de les tres moHriueceros", por el cé l eb re Bru»*» " . 

Unda r , al mayor t r i un fo ea todos loa pa í s e s d»i mundo.—«La T o i n a w d da un hombre»» p j r o. Fa rnua i . -Nocne . estreno de i« p ' - n 
mnsa exclusiva Oaumonti «lie novela de Lord Byron". p e l í c u l a de arte., lu to y riqaaxa basada en la bu tu r t a de esto oelf We n,1 i l _ ByroQ". p e l í c u l a de arte., lu to y r i q n a i a . basada en 
rta*.—UaBana. tmnea preatoa eorneaiaa dos grandes estrenes, dos.—.EiJosltey desapa rec ido» , deilol(M»a comedia v «9. V . t o m ¡ » n ' ' ^ 
i r e í r t e , l a maJer p a l í e n l a da Tomaata .—Miércoles prograinn Aja r l a «Bl premio gordo» por el malogrado y s i m p á t i c o amata waimce ice 



E L D I L U V I O D o m i n g o , I I de M a r z o de 1 9 2 » P A O . • 

Si no ha vi í lo usted aun la gmv&tsa peltcula 

I i a T i u n b a I n d i a 
nprovúreae a hacerlo. api-ovc;ii«ndo f ata oportunidad, única que te le ofrece. 

H o y , domingo, a las O R C O de la oiafiana y a laa t r e s de la tarde, ü t t i t T t n m 
exluh'clonei (ia la p r l l T S í i r u J o r n a c i c » . A laa t i e i s i da la tarde r C p f l M -
M C He la s e c u n d a l o m a d » 

s ' I ' r i M u f o , i % * l . a r , 4 r a í a y C í r a e r v ^ e v t i 
Hoy.'•omlrmu , -IUÍ BrtiiíCBÍonn lo. — l a i e r ^ s a n t a » pe l ícu las d o / u n í m o , — \ - - a i i t o i M l a e M ' B W M eiC '-'t ! '« Siptnpr» i » * metoroa v iu*^ 

can cionantnc pnxluec-onaa — "xico emmoroso de la tuper trr'.n no».- a <lt> .-ran I n U r ^ » 
L a l i i f a <Je l a ¿ s j u s t i e l a d e » , Jf̂ ííífSSSS - C a p U i o die I n c ó ^ s i U o , 
SfSSSSSr.1^^ - ® M m e j o r n o v e l a , ^ ^ f o - ^ n ^ : - X r l q i a l t r a g u e 
c a r r a ^ e ó n , 8 ^ ^ ^ : : ' - i-*a» a p a r i e r a c i a s e n t f a ñ a n , t Z Í Z l * ^Ladrón 
do cabalios, S3¡? - ^ 1 % : ¡ ^ a o c X l ^ Z ^ u ^ L a ti ifa c i e ñ a fiju ü t i c i a t l a . 

E S T U D I O G I R E R A 

S « l e c m o r c i ' T c ' t r i n a 
O O L « , 

O A 1, / l A O . 
noy, dom'nyo, 
grao MtWBOi Enamorada de • « chauffeur, rrírVr̂ u'̂ Má^T - 'roleta en eu 

aimitót ico i bariea Kay 

•ins f .wi . i .L i , rcMUeao i u 
- L a vida social. por caunma Mac-'.waaM. 

¡a laov c-̂ m'C-* Fa^ty doctor, 
lumil I , po.icu.ii -i» 

^ rau . ; ; i c iu i i , y otraa 

l'r. :r.-ua 
A luna 

C I N E S I R I S P A R K v » O Y A ^ O I M E 
"o r . rtcrolnei., e ran ses ión miUlnal do I I a 1.—Tardo, eL.lo-
sai prr grau.a t t r e r lvu,o oe 13 insup^r ib le w r i a rra.iceaa 

f o r t u n a d a S e r t a tea tnm, _ U a o d i s e a cae c i n c o o u r o s 
L a h i l a ede N a p o l e ó n 

- U n a m u j e r p e l i g r o s a 
8 tnm'iit. - L a 

día « r a o rs> 
- -irtisia 

d e N a p o l e ó n ^ t ^ f ^ ü : E l giran p r o b l e m a 

i r t -
maravii'.uaa p«ll '-. . a 
creaciOo da la aliupa-

i ruflaa. c i ' i i a r a* continua Ni-clia d^a f _ ! - B ; I *a 
(rrand!(>M»i eairenoa, cua.-tu tt-cno da • • J j c » 

pona ¿oniai artista Lil ian Ulati.—MaSaaa iaue« 
luu.'iamoutal p r úa rama da cairanoa. 

S F > IL.Tr; lsr T ) T T ) C i 3 S r E 3 V E - A - (:> C O N S E J O C I E N T O , air 
CONFOX» Jo^o^raS'.TS.̂  Cuando el deber manda - ifefiSSS Rayo de oro, 55̂  WJSÍS! - Una 

Plancha, a**™ Poesía y guisantes, necho, estreno lis la hermosa cinta Almas inquietas 
lunos: Antón el terrible, Almas inquietas y Chócala y dispensa ^ ^ ¿ ' ^ Ü 

I b ^ a t m i ^ O I I V J S I V l / V -

CINB 
de 

DB MOOA 

i 

I 
<» 
ta 

RAMBL.A OE CATALUÑA 37 - T o i & t o n o S S f * EI-SAIvO.N DS JHA8 CO.NPOHT Ufi BARCíSLONA 
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MHî i5Bg!gag»»i|q%|Hi¡Q 

file:///--aiitoi


— 
D o m i n g o , 1 1 d e M a r z o d ó 1 9 2 3 E L D T L C V I O 

emmmmmmmmmmmummaummmmmmmmmmummmpBMmmmmmÉmmu^t.Um¡ 

A P O L O P A L A C E ( t e a t r o a p o l o ) 

Í b ^ u T t A C a I HOy' d0inÍB80' tarde' 2 188 3 7 m8áÍ3- 8 138 1 0 r E K T ^ D A S I 

G r a n d i o s o é x i f o d e f o d a l a t r o u p e I 

L O L I I V L U X B - C A R J W E M F E R R E R - L U I S B T A i W A R E Q U I a 
I 

E u a S e g u r a - C a r m e n c i f a A s p a s i a - M e r c e d e s p o n s i 

T h e F r c n a t o s 
Acróba t a* gomosos 

T R I O L I N D E R 
Cantos y bailes 

2 D I ^ O N ' S 
Pintores (roperos 

J u l i t a S o l á L m M a l a g u e ñ i t a 

C O L Y R A G 
Malabaristas exc¿nt r icos ingleses 

I T A I B A N E Z 
R c l ; i u t í » l a t i l s c i ü n tt L a • s l r a l S a ( s r a c t l l a c l a « t a l a t t s e ñ o r a a 

E S T R E i V O i l c l a g n n m t e t l lo-;el origina] Je J . de !d Tor re y d d maestro M . M o r - ' , en Un neto, s-.is cuaJros y un apoleosie, ti túlale 

. . . „ . . R C E L 0 N A S E M P ñ E E S 
puesta en escena por el primer actor seftor Sodas, profesor da baile señor Borras, escenógrafos Bulbena y Gtrbal . 150 trajes de la casa Ptnalba 

eonfecdonado* sobre figurines, peluquero señor Borrell. aapatsrla, atrezzo y guardar rop ía propiedad do la Empresa. -

S O R P R E N D E N T E S T R U C O S E S C E N I C O S 

i m U I B S S B B I 

TP J L X j . A . O "HJ O I I S T E j - G r a n e a i ó a d e M o d a 
Boy, domlaeo.aealonM d« oncea ana maflan^, de eaatro menos eaarto • cetay de seis aocho ta^.a y n las K T ! c t e a l ^ t f H . H L . t ? » 
« l e í d o 1» noebe. — Piogranias exttaordloariog, H R A N D K S EXITOS! — i * pellcuia de in te re ian te a r g u i n ¿ - i t o • - « • 0 " B c i o a a n " 

fc^a c a z a d e l l a e S r ó n 
>• 7 la craadloaa paueula biDUca ^ 

3 0 5 6 ü e n d i d o p a r s u s h e r m a n o s o D o s é a n í e F a r a ó n 

• n la seaiún de iaccebe USTEENO del grandioso film de e m o c i ó n a m e a rgumento 

• A K A R A . L U M 9 . 8STRBNO.de ta b«r . !W«2. s imp l t l ca y platoresca p e l í c u l a 

" • " / á ^ n í ^ r W J a c R i e C o o á a n C h a r l o t J R Ü R i E ¡ 1 c l x i c 

> E a a M a i l M M j W j B M « p i l » a ^ S i t a ¿ ^ ^ L . ¿ ^ 

http://8STRBNO.de
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K U R S A A L 
A R I S T O C R A T I C O S A L O N 

P a l a c i o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
SalOade reunidc de farntlUs de faiclU».) d i sUQ)ru ldas . -0 r i iU0i t1a» 6 u a 5 . - H o y . doutlneo, i r r aad loa MtlOa a s t l a a i da •no* a aa*, M 
p>iaa fcorcs »e dcsnzchar'in butacas r u n a a r a n » ; para la w e l ó a eipeelal de las sola.—Kn Uxla> taa asaioae*al miaeoioaal Cxlto l a l día 

El castigo del Cielo o Sodoma y Gomorra K 7 u n d a f . p 5 c f ^ a ^ ^ ^ r0Se?ijn a i a , v-r »« Actualidades Qau-
mont f , e a e K c o M ^ ^ ^ ^ El castigo del Cielo o Sodoma_y Gomorra ^ S t ^ r . 

WET, 
ífeâ S1» E l castigo del Cielo o Sodoma y Gomorra Uaflnna 1c 

noa estreno Las reinas del aire ' M f l m f ^ t c i ' r n r t f i n 1 f í a l r t A C n r l n m ^ v f í n t r i n i f r a So t ' : Ií8ta I'eil|5u'!» 10 p royec t a r» en nlrntfln o t r o l o c « i d a C a & U O O a c l V I c l O O O U U O n i a y » J O n i O r r a c P l o u a . - P r ú x l r a a m ^ n t e . nnreno de la obra curnOradaarca m M r * 
na 

Bar 

Cleo la francesita r . n c u I n e T . t r R o r r t 1 n . r l a d o » r a n f t r t e d o r r o ( E X C l n S i f í (18 68*18 S a t ó f l ) 
che do lu lo y dosluiiibraace proceut 

M B S B E B a B B a i M a S B B B I f l U i 

ramaaKmmBmmmmtuimmmmmammmamtimammmmmmmammmmmammmmmummmmmmwmm^ti 

P A . T H É - P A L . A C E 
P r ó x i m a i n a u g u r a c i ó n 

j B S B B B B B B B B B B f l B B n B f l B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B K B B B f l B B E B B B B B B B B B B B B . 

a m m S B B n B B É B B B S B a t i E S B t S Z S a ^ - A B a B S E B B B B B a a B S B B B S B E ^ e a B B H B S a Z B B B B S R n C B R B B E B B B B i h i M 

D I A N A 1 A n G E N T I N A j E X C E V . S I 9 R 
Hoy,domiugo, Rían aeaiOn tca imal de o^ce a u n a . — T « r d e y noche, «ap énOldoa pro..-rain*" de pallculassea&ackmales. 

H Tomo tercero de la coló- r n H I 1 A D F T A A I L I S T I C I A D A V i e llaT* B nal aerle en ocho tomos * - " H l j r t I S l ~ l - r t n J \ J \ J 1 1 \ , ¡ t \ L J r \ puriHalo 

U n a m u j e r 

p e l i g r o s a S ^ U ' M S 

S La peilcula ue 
: 1.900 meiroe 1 

La Cierto>>si:>l(aa co.aedia eu d< 

I : - : U i 

E L R E G I C I D A 
t'AUDKi Aumento de p r ó ^ r a - ^ í " a ^ t * * 

S ) m a c ó n la pn.-closa pe i lc i la l a l " 1 

y . f o r t u n a d a B e r t a \ 

parles 

• NOCUE: I>us e i t raor r twnr lo i , ostrer.os: E L , C R A N P R O a u B i W A . 2.'*» mairoa y el cuarto tumo de L A H I J A D B L . A A j u a T I -
• C I A D A , cuyo t í t u l o CS: U n s e c r e t o tím e s t a d o . 

UaAana, lunes, e s i r c n o í : t i s u d - i r l o b l a n c o . í M B u e t r o s . - P r o t a s o r d e g i m n a s i a y E l l o r o s i n i n l e U o . proveotan. 
j ¡ "ose ademls 101 estreuos de u ,•.0.. c ao IHqr. a 

: B t i S S 9 » B B B g B B lililí I I W B W H Ü g a E a B B B g g ^ y g B T g S g B B ^ i g g a S K B ? 3 S ^ B H B B B B S g B B f ' a B B ? i W B W a B B B g B g B W a B O g E a B a B B B B ^ 

I M O N U M E N T A L - P A D R O - W A L K Y R I A 

i 

domingo.—Oran seslói) matfalt l de ¡1 al.—PM^raraaescuBldlsImo 

i d W f f á S g S a ^ á x E L E X C E N T R I C O 

' i l?? A c t u a l i d a d e s G a u m o n t 

Hoy 

E l r e y d e P a r í s 

B a b y y l a c a z a d e l l a d r ó n 

N o c h e : ^ t S 4 E L R E Y D E P A R I S W á S T E L R A N C H O D E L O R O T ^ Z f ^ T t ^ A 

Tarda pro 
raa aume " 

de 103 Artistas Asoolaios 
por uou^las Palrbauka 

moolsima 
n u d o g e n i o a i e g r e v i r i a a M a r u » 

•víanana. lune». E S r e y d e P a r í s tercero y cuarto capítulos E l r a n e h o d e l o r o D i a n a d e M e r l ó n 
g grandioso drama. L > a tfrania d e P o m p e l h a j e n h:m33is,iri% comedia. i V L I c o l i n d ó m i n e , gran risa 

" • • M " M " ^ B I I M B B P * » , ^ " B B B B B B W B B I I B T r ' r f ^ ' i l ' ^ T i ' r " " " B H n B B n i l B B i l B l l l l B M B B t 

* > B » B a Q B B B a f l i n B 9 B B E B n S f l f l B B C B B a B B B B B B B a a 2 ! 9 ! V B » S B B B a a B B B B B B B B B E B f l E E B B B B B B B B B B a B B E B Q B f l B 8 B B B B f » 

A O E N C I A O E N B R A L . A R T I S T I C A 

5 0 4 . k l o ^ F o r v T K o v n i í ^ v - n a r l á a f i l a o c a . 8 5 . i - h T e l 1 0 8 1 1 

18 R e p r e s e n t a n t e p a r a A r a g ó n , N a v a r r a , R i o j a y Y a s c o n g a i i a s , R . S i y ü e n z a , M a r o C e r v a n t e s , 7 , L o g r o ñ o 

S A r t i l l a s d e V n r l a d a a c s e n C a r t e r a 

I B S T n m i i e t ( 2 c ) p a t i n a d o r e s P a q m t a A r r o y o c a n c i o n i s t a 

A . F l o r e a l " L a P o l a c a ' ' b a i l a r i n a L o l m e t t c a n c i o n i s t a 

D e l V O a n d D e l v a p a r e j a b a i l e s i n t . 

L O U e t J a n O t b a i l e s c l á s l c . y d a n z . 

g o . • i u i o a i j j a r u t a b a " a i 

S a l O r i a M y r t a l c a n c i o n i s t a 

8 P U a r B e l l O b a i l a r i n a 

J e S G S i l l a A r t e r o c a n c i o n i s t a 

LOS G r l t e l l i d u e t l s t a s 

T r o u p e A r e n y s ( 3 s i c ) c u a d r o s 
p l á s t i c o s 

IB " Se rue^a a los ser 'ore» K.-r.presarloa pidan fecbis l l b r M . 
• SI asterisco Indica que el artista Ueya decorado propio. Ksto an unc ió i 

— B E B E E M a M — W M — « ^ • • • ^ • ^ • • • M l — m n B B E B ^ Z B B a B B B B a B E B • • B B B 
i publicara todos los dominaos. 
I B B B B B B E a B B B B — M B B B B B B W 

g M L B S 

- E l c e n t r o d 3 e s p e d á s a l o s m á s I m p o r l a a l s d e . n a a s t r a c a p i t a l 
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B O H E M I A 
•— C O M P L E T A M E N T E RESTAURADO 

Hoy domingo, GRANDES BAILES U r d e y Dochc. — Selecto programa con U a í i timas creaciones de Jes b f l l a b í e s BUCVOS. 
fea 1* p róx ima tMDponut i <le pr to j»Ter«, QRA^DKS raSTlVALKS, 

Roada & A a i o n i o , 

V E N U S S P 3 R T - P 4 L A C E B M . t . 
Hoy dotninvo, <U* 1 1 , l a r d « y noche, QÍ1AN B A I L E amentxaiki por la «ta rival HAMPA SPORT, la cual e l e e u t a r i ios s l -

f l i l l l l l bai ia is le»: KOXTROT : : K L RKY DE BASTOS : : P B H I C O í í T U K U M A M : : T A N G O D E L A M O N T E R I A . tUrjgmos por e! 
popular y eimciUoCp maealro DOMINGO PONSA. 

O O A X B S 7 3 4 - 7 3 0 
V 7 C S R C A LA fl.A/..-» OKTBTüAN 

" ^ O B M A I Z O 0 - Tarde y noche: O R A N O £ S B A I L E N 0 ¿ 3 S O e i S O A O 
• M B n c a a a o <>• ai A« >a noche w «erle do VUi-APAS SKLBOTidouD as eccoirxlopruicrams de Booomoi i bailablas halo la experta dlreceiOu itfll 
• M a t r u I . ^ R M A qalea ha aicaaxado dnraate su acluacni i i en M M M I Ú Q . — Conjumo-i admirablsa.d'-Bllo b o j Ola aaaatra 3 » N J A IB pradtiPcU ae\ 

BWeo d i l o u a n t l IK» ta afuite. HWMlad on el repertorio y coacieazuda iBIetprniaclOn. — SABADO i ' K O X m u . I I UARZO. BAIL-U O J * - I I ;.•'.'.> 
«AI.A . ü rvaulBaao por i a «I'B.NVA l ' A r i T O . 

I D E ñ L i S ñ ü O r l ( F R E N T E A R B í A S ) . — Hoy. U r d e y noelve, SELECTOS B A I L E S D E SOCIED-VD por 
la tan renombrada BANDA I D E A L que d i r i g e e l Indtoculi l i lo maestro SERRANO.—Bai-

actualldad. « i l t r e eUoa BBBB MIO : : TAKOO C R I O I X O JaJsiee los m i s moderaos v de 
Z A L ^ W K l l O : : PERICON STISHUNO-S : : ONB STEP. — Uomln*o p r ó x i m o , d í a 18, 
EXTRAORDINARIO CON VALIOSOS OBSEQUIOS A LVS SESORITAS. 

TOE SOLENT L I E : : FOXTROT EL 
vertoBua de San J o s é , ESTUPENDO . B A I L E 

Kaastro de uaile de « n o n . - Oaico aa Sapada que en na d(a ;«! eonrleae eaaefi i blea el baile fio 
•odadad. — T a i u U é o eneedatoda ela*3 de baile» inoderno». —MSsde 6) artos de a r ac t i caa in la muyor 
r a r a n l l a — C A L L E CIBQ08 OB LA B'lQUKRIA l BNTRBáUBLO ( t an to a la calla de la Boquerla), 

I B I S 
A b r i l , Des óv Kl 'UENDENTRS D.ULES 

Amplio s a l ó n de baile, el m á a moderno y e a lud «b le . — Hoy damtBxo, U r d o COLOSAL 
l O M Í T S f T w S í . a S S ' * • I '1*»""*» baoda-orquesU ¥ J . D E L Í R I O M I ^ I C A L . — P r ó s i m o 

KN ORGANIZACION. — Pronto , programas especiales. 

0 E P O R T B S 
J P T J " T B O H a 

G a m p i o a a t d e G a í a l o n y a . - D i o a i e n g e , 1 ! M a r ? , a l e s 3 ' 2 0 t a r d a 
B A R C B L O N A - «JIMIO S i > o R X i V A eamp B m r c m l o n a 
E U M O P — — A V R B N C » B n r o D a 
a u P I T C H — A r C E T l C • J ü c t i l m r 

r e ! prtrttt del camp do Barcelona aTeadr iu entrada* ue^ae a r a l al earrar de P o r h i n r . - P e u a s m ó * p a r t l u . en el eamp. 

f r o n t ó n 3 R r - i n o l i > a J . D R a J - a - o © 
Hoy domingo. U r d e , a las cuatro y cuar to , trea extraordinarios partidos de p e l o U : Pr imero , a eesU, BARRENECHEA y 

BASTASACA contra OUUUCSAOA e VGHAZO : : Segundo, a pala, CHISTU y J A U R E G L I contra ARAQU1STAIN y Q U I N T A N A 11. 
Tercero , a cesta, C>NDAHRKS y UHQUIDI contra OLASGOAGA y M A R T I N . — Noche, ne hay par t ido . — Maflana, lunes, no h a b r i a 
part idos, i — Martes , grasdiosos y ext raordinar ios part idos. — P r ó x i m a m e n t e , Impor tan te eampeonato a pala. 

C O M C 1 E R T O S 

i B i t B E B R a i B B B n w i B n n a a m n u H n n u B a n n 

P A L A U M U S I C A C A T A L A N A . 
3 

ATBl.dlamenffe .a lae cuatra tarda. Pri- p > A « c ^ g • • « o n s R n n t i « U > t « u . 
aaerade lee duoa Onlii>:>*g aadlctonsde in ^ ' ^ « w i w p taia. Oran laaaa urqueairaL Ubu 

_ j , B a c t a . s o l i r t a s T o o a l » I I n a u n m e n -
, J i u r d > i i fanu . O r a n e o r i f u e » . Orfeó Catal*. DI- « 

cecció: Medro eu Linfa Utllnt,—Localltat.-:: a taquilla,—CondleioOJ capée la .* pom konyorasoela de r o r l e ó Catata. 

D I U M R N O E . O I * U . A L , B 8 O J V Z D H L , I » \ T 1 — P R Z i W ^ R C O N C 3 » T ¡ ' O Í ' U I . X t t f - í l l 

Cftrea df PÍ.-OÍ Mora, Caaehj Marracó, Samper. Camuiaa. Itibó. Morara, Lamben , M o o U n , Uon^ueras i Maa l Serracaat- - f r - j u i : Liot,,'»4 -.3 
»aU I p r imer ul*. 0 80 psuates. — Sacra ' 

— M r e n e á r r e c a a u O n M Gracieao, 
eu'.rades;. I j e ' p e u e t e á , - S U l ó a s p a t C I pMaeli^— (hrcaiar* a a t n i 

Si UMbr* a c i r r ec del pabUc 
M M B W W K M a a i W P I ' B B M l — W K g W 

i l l l W l l W M l W I B f e l f e l l M f e f e i m B i B B I l l | | | 

• 
r. 
m 
t i 

etos. — Macraaa a e n e r a H * e ¿ ó B p u ¡. •'«0 psaseies- ^ 
si 

tmm tmfsamumt-
• O M H n u n • u a u E a a n 

— A. m 
al roapte 

•femwafe—mmBMBaawMMwn 
C O I l C e r t Err&Ü S £ i U e r . P r o ^ ^ a x ^ o ^ n a r i . - L o c a l i w w . o n i ó Mu.ieai EapanyoU. 

T E A T R S T t V O U 
Orquestra Sinfónica de Barcelona 
Auy Xffl* - Serie Xí?- - Segceeoncerí 

Diumeago 18 Mar? a oaae del n a t l . — Obres de Ber l io tz , Plerne, M o i a r t . Beethoven I Wagne r . — SenyoreU M a r v H a r r l í , 
Ü S S Í í S ' i • í . n 7 . ^ ? ^ L - , P t a n i « t a - . - 7 W w d c l ú : mestre Lamota de Grlgnon. « Venda du i o c a l i l a l s : UNIO M U S I C A L E 8 -

f f m r O L A , P o r t a l del An^e i , n ú m e r o s 1 1 8 . 
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D I V E R S I O N E S V A R I A S 

S A L A E M P O R D A N E S A ' ' T s ^ s V 1 ^ ^ ^ ^ 
A v u l i'h'.'.ipngo. a lea cioo ü a la (arda, i e x í r a o n ü n a r i programa de T l t e l l e s l 
I . — L 'obra ainb dos aotes de g r a n d l á s espectacle. E L NAUPI IAOI D K t . V A I X E M . " A U R O R A " . 
I I . — La bonloa mnied ia amb u n aote, d e l gran Mol i é r e , E L CASAMENT PER PORGA, 
n i . — E l d i w r l U q u a d r ó L A MlTRO.\ DBf.S BEN KEJTS 1 e l t ipio B A L L D E L T Ü U Ü R U T . 

Preus : Sillona, 2 pesostes; entrada amb aeient, 1 peseta. 

DIRECCION: CARBO ÍHMO) 
S E R V I C I O S A C U B I E R T O S Y A L , A C A R T A 

O r a n d a s s a l o n e s p a r a l u n c l i a . b o d á a . b a u t i z a s s t a J a c í a s » U m n a a t — X e l « 1 o a o a t e o 

¡ P L A Z A D E T O R O S A H T i G U i ( B a r c e l o n e t a ) 
A las tres y media de la tarde ¡ DOMINGO, 11 de M a r z o de 1923 

- i 
i 
» i i 
I 
i 
I 

i 
I 
I * 

d © i E x c u s o . B e B . o i » C o n d e d e S a n t a C o l o m a 

E S P A I Í A S - • 

1 0 D E l l 

\ El primero y el último áe Vaienoia y m m s en Barcelona, viniendo amlros precedidos de gran cartel | 
- >'eE;>uclt'otloíai .le la Kmpre.>a¡ :H H i i l a ' id S i i t t vt^mc t « tre C'<8.i Juan >• B i n c j de üspaQa. Q 

M U S I G - K A L i & i S 

UNION, 7 T e l é f o n o 2212-A 
O l r e O o r o r t i n t l c o s J O S K T H C v l A S 

S O H E R M O S A S A R T I S T A S , S O 

Baldomero y Baldo mér i to 
Granito de S a l - Anlta Cora 

L<. G o n z á l e z - R. Iglesias 

E X I T O E X I T O . - T A R D E V M O C H S 

E L T A L I S M A N D E f E N Ü S 
La gran reviata del ALCAZAR ESPAÑOL 

D í a z c u n t i r á * r a p o t a A a l s 
Trrt, 'IX)3 DE I.OSXUADBOS: I . Barcelona on la» p u e r t a » «iei . U c i i a r 

11. Parla-Moatmartre. el apenuro dul Moul in u o u i e . - I I I . Ui c ine ­
ma muderau. — IV. I.a '. 'iliette. Por m i hombro (esci-naa realistas). 
V. Lan locuras de Parla.—VI. La t umba ' l o loa Faraonos.—vil. I/JS 
t a l l B m a n P f . - V i l . Mónaco. u i Casino M o a t o - C a r t o . - ¡ i . La luneta. 
X. ¡Locura! ¡a legr ía : ¡Amor! — Kapl índ ldo dt-corado. 

Í S R f i H M U S i e - H f i t l i F O L I E S B E R S E R E - S ^ r D ^ T B M l i F s K i 
| Todos los dfas, tarde y noche, concierto por 80 artistas, 80 - 40 tanguistas, 40 y I 
3 i r ^ H S 9 J S k J m , * C 3 N - « i t m J L J f c O . S E » Todo» loe dlaa cambio de repertorio 

Tarífi y m W - Gran i s l a giiaoa par LES HüBTDSS y anisfas fle le lasa 
I EXITO de IDEAL PELLIN elegante canzonetistâ EXITO de MARION elegante conzonetista. 

Ovaciones a -A.Clel£3b H l X n ^ ^ l ^ # S^^'^ru.rfl^o.^Tno^'r" 
1 Toáos los flías gran partido de Fcot-Bol en la platea üel teatro, por artistas áe la casa, i 
B D e rr n 9 A p a r l i i l T a n g i ó y d a l a 3 S o a p e r ' . 'nmto B 
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y media o 
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en «¡elegante FOYER § 
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<?e b madrugada p 
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E B & 1 V G 
L-irectorartlBUco: FRANCISCO PKRB¿U^P 

H O Y . E X I T O O R A M D I O S O D E 

197 EXITOS le 
Luisa do Ayala 

DHliarln.i. 

P. Gasanova 
6. Siranda 

y el inaupexahle 
bailarín L U I G I 

es? 61» ÜiH 

H N G U S T I H S I i f í G I T f l N H • l s n » ' * 
(Ca t c S . i l t t o o o ) 
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P O M P E Y A 
Conde Asalto, KB-Marnute bDeiu.S3 

K u o u ; - » — 
Qr«udüs é n t o n de las dlalocanUs rumliiataa 

C A O ";Jfc.M — M O R I T A — V E R S E . % 1 3 R A 

• a n H K B 

— ( W E H R O U E R 

« u n m B M n u n m a i 

• c u n t e d m l e n t o aiUstlco: hov. rae<trano da la hum >rn.n >a u i a e o y e a i t n c u a l r ,> 

L O S S U E Ñ O S D E U N L O C O 
Lak>^a p r e a e n t a c t ú u — Creac ióu de la compucila — Klou Tesiuarlo 

I Marqués del Duero, 100 
T e l é f o n o 4 6 2 8 - A 
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| ROYAL CONCERT 
J M A i t O L I C f S O K U O U E R O , I O « 

T E L E F O N O l i t a t * 
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T A R D E , a V M E D I A M O C H E . O T M E D I A 

80 esGüitaralcs rsabistas. 80 50 atrayentes tangistas, 58 | 
n : « A i \ o i o s o U X I T C S D E 

T h e G u s f i n o s - T - I b ^ r r a - A v i a d o r a f 
C . M o r e n - C V a r ^ 5 - A n f o ñ i f a C i a v e r I 
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Tudod ios d í a s desde ia una -iou^or Tanga. — Oran tes Kiosiaa Taltaraieac >i) 1 >y, A p i n u f • 

M B E B I M B B — H H P i B B B B B M W H M B B M B B H B B B B B H W B B B B f i 

BWBSB?. 
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Todos 'os d ías : Las «•i!«íilv..s 

n m m 1 m i m m m \ m m m sMMimjj- i i i i i i m u i 

Oras BiOdc 
Cfpr l i r er orCfn i i i _ H Q V E L T Y 

A n t o f t l t a f u e n t e s 
eaaxoaetlsta , 

L / O M u r c l a n i t a 
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Oran Cxlto 
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Los Hpscliíneís 
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R a m b l a « t e ^4M><a A Í ó t i l c o . O y P l n i o l . O . - T o I £ l o n o 
E J - A l A 8 C O I M C « J B R i ! > 0 D E B A R C E L O N A £ . 

D A N Q C I h O J A S R Z - B A T C O l i o T m 9 g O * I I a 3 r r n o t l i * m a d r a i t a i l a -

; ! « r—— ! 1 • 
SANTO DEL DIA. —Santos BuMffM y Ramiro 

SANTO DE V A S A K A . — M a t o s Orcgortoei U a c a o y M a x i m i l i a n o r sau'-a Josenua 
t a ! » al l o ! a U s í ' l O m a f i a n a . — P ú o í s e a las 5-̂ 3 tMde.—Siie la Inna alas 2,1! malUaa. - P O M M a las i r a a i a B a m 


